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1. INTRODUÇÃO 

Caros Consócios, 

Nos termos da alínea b), do n.º 1, do art.º. 33.º dos Estatutos, vem a Direção da LATI apresentar 

o Orçamento e Programa de Ação para o ano de 2023. 

É com grande apreensão que planeamos o próximo ano, considerando as sucessivas crises que 

o nosso país e o mundo têm vindo a passar.  

Ainda não ultrapassada a conjuntura da COVID-19, que nos assola há mais de 2 anos, com todas 

as nefastas consequências sentidas nas mais diversas dimensões, eis senão quando, somos 

surpreendidos, no inicio do corrente ano, com a guerra na Ucrânia. 

Destarte, acresceu à grave crise sanitária uma crise económico/financeira, cuja mais visível 

consequência, até à data, se reflete ao nível da subida abrupta da taxa de inflação. Assim, de 

acordo com as previsões da Comissão Europeia a taxa de inflação em Portugal irá fixar-se nos 

8% em 2022 e em 5,8% para o próximo ano de 2023. 

Não obstante, o cenário no que respeita aos aumentos dos custos energéticos, são brutalmente 

mais elevados, correspondendo a cerca de 350% na eletricidade e 100% no gás, até ver… 

Entretanto, à semelhança das demais IPSS’s continuamos a aguardar que o Governo implemente, 

as já tardias, medidas de apoio às Instituições, com vista a mitigar o sufocante aumento 

generalizado dos custos, que estão a colocar em causa a sustentabilidade financeira do sector 

social.  

Nunca é demais relembrar que, contrariamente às empresas privadas, as IPSS’s não podem 

aumentar o preço dos serviços que prestam para compensar o aumento dos custos que lhes são 

impostos. Motivo pelo qual, os representantes das IPSS’s, exigem ao Governo a justa 

compensação, de forma a poderem garantir a sobrevivência do sector. 

E é neste cenário económico assustador e de grande incerteza que elaboramos o programa de 

ação para o exercício de 2023. 

Assim, iremos continuar a adotar os procedimentos preventivos no combate à Covid-19, com vista 

a tentar mitigar ao máximo os riscos de contágio, em especial na Área de Idosos e Saúde. 
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Congratulamo-nos com a reabertura do Centro de Dia, após dois anos de suspensão, motivada 

pela pandemia Covid-19. O tão aguardado regresso aconteceu no dia 13-06-2022, inicialmente 

apenas com 15 utentes, que já anteriormente tinham frequentado esta resposta social, tendo já 

sido possível aumentar o número para 30. Esta reabertura gradual, condicionada pelas normas da 

Direção Geral de Saúde e da Segurança Social, pretende mitigar as probabilidades de contágios 

e garantir a segurança dos nossos utentes. Pretendemos continuar a expandir a lotação, 

permitindo a muito mais idosos usufruir dos benefícios de frequentar esta resposta social e de 

partilhar os tão preciosos momentos de alegria e convívio, que são apanágio desta instituição, e 

dos quais se viram privados por tanto tempo. 

Continuaremos a dar cumprimento à Certificação da Qualidade pela Norma ISO 9001:2015 

Modelos ISS, nas respostas sociais de E.R.P.I., S.A.D. e Centro de Dia. 

Não tendo sido possível, pelas razões acima referidas, alargar a Certificação das restantes 

Respostas da Instituição, iremos envidar esforços para que o concretizar no próximo ano. 

Finalmente, e após vários incidentes processuais, vimos aprovada a candidatura apresentada ao 

programa Pares 2.0 para alargamento e melhoria das instalações/equipamento da nossa creche, 

cujo contrato de comparticipação financeira foi assinado no passado dia 2 de novembro. Nesse 

âmbito projetamos dar inicio ao processo e posteriormente começar a obra.  

Acabámos igualmente de adjudicar, no âmbito do procedimento, por Consulta Prévia n.º 2/2022, 

para aquisição de viatura elétrica para o Serviço de Apoio Domiciliário, na sequência da aprovação 

da candidatura n.º PRR-RE-C03-i01-001144, PRR – Mobilidade Verde, estando prevista a entrega 

do veículo no inicio de 2023. Esta aquisição tornar-se-á para a Instituição um marco na 

inicialização aos veículos elétricos, que acreditamos ser o primeiro de muitos. 

Mantemos ainda a expectativa de vermos aprovada a nossa outra candidatura ao PRR - para 

Apoio à Renovação e Aumento do Desempenho Energético dos Edifícios, no qual pretendemos 

adquirir e instalar painéis solares fotovoltaicos, para produção de energia elétrica, de forma a 

baixar consideravelmente os custos com energia (que nunca estiveram tão elevados) e podermos 

também contribuir para a diminuição da pegada ecológica. 

Posto isto, é por demais evidente que as dificuldades se adensam, porém, não serão maiores que 

a nossa capacidade de trabalho e de resposta. Os desafios são maiores que nunca, pois temos 

vindo a resistir a crises consecutivas, que não nos têm dado tréguas, contudo, não nos irão impedir 
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de, mais uma vez, apresentar um programa de ação à altura das necessidades e anseios dos 

nossos utentes e associados.   

Para alcançar tal desiderato perante tantas tormentas, vemo-nos na eminência de apresentar um 

orçamento com resultado negativo na ordem - € 66 351,00 (sessenta e seis mil, trezentos e 

cinquenta e um euro), que não sendo positivo será exequível. 

Com o contributo de todos continuaremos a melhorar a vida de muitos!  

 

2. ÁREA DE CRIANÇAS 

2. 1. Creche - “Centro Comunitário du Bocage”  

O plano de ação da creche para o ano de 2022-2023 tem por base um conjunto de 

intencionalidades educativas e procedimentos pedagógicos que procuram apoiar e dar uma 

resposta de qualidade às necessidades dos utentes (crianças e famílias). 

Antes de partilharmos aquele que será o plano para este ano importa explicar que apesar do alívio 

das restrições e orientações emitidas pela DGS sobre a pandemia, nomeadamente: a não 

obrigatoriedade do uso das máscaras, a possibilidade da aproximação e entrada das famílias no 

espaço físico da sala de atividades, entre outras, continuamos a manter todos os cuidados 

possíveis para que a saúde e o bem-estar de todos possam ser uma realidade. Neste sentido, as 

famílias estão autorizadas a aproximarem-se do espaço físico sem entrar nas salas de atividades. 

Os acolhimentos das crianças são realizados em espaços distintos de modo a manter o menor 

número de pessoas a circular no mesmo espaço. Os espaços e materiais continuam a ser 

frequentemente higienizados com produtos próprios para o efeito. 

O nosso plano de ação desenvolver-se-á através de uma rotina diária, consistente e igualmente 

flexível, onde se refletirá diferentes áreas do desenvolvimento, bem como as diferentes dinâmicas 

educativas: trabalho em equipa, trabalho com as famílias, trabalho com a comunidade, 

organização do tempo, organização do espaço físico e materiais, o desenvolvimento global das 

crianças. No final de cada semestre avaliaremos o desenvolvimento dos projetos que suportam 

este plano, se os nossos objetivos enquanto equipa foram alcançados, refletindo sobre modos de 

agir, repensando o que poderá ser alterado nos anos posteriores, sempre no sentido de melhorar 

as nossas práticas educativas. 
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Um dos principais objetivos do nosso trabalho pedagógico e que servirá de apoio a todo um 

caminho a percorrer durante o ano letivo será a adaptação das crianças à creche. Procuraremos 

investir, desde o início, em relações de afetividade, proximidade, confiança, de modo que as 

crianças desenvolvam competências socio-afetivas favoráveis a um crescimento saudável e 

tranquilo. 

Através de uma organização de espaços, tempos e experiências pretendemos apoiar e desafiar 

as crianças (coletivamente e individualmente) a construírem o seu próprio conhecimento, a 

crescerem cada vez mais enquanto seres autónomos e independentes. 

A par das experiências diárias e dos desafios colocados diariamente pretendemos assinalar 

algumas datas como o Carnaval, a Páscoa, o Dia do Pai, o Dia da Mãe, o S. Martinho, o Natal, o 

Dia Internacional da Terceira Idade, entre outras, que de acordo com as características e interesse 

de cada grupo se venha a desenvolver. 

Apesar de, por enquanto, manterem-se algumas restrições no que diz respeito à entrada e 

permanência dos pais nos espaços da sala, pretendemos dar continuidade a 

estratégias/atividades que promovam a proximidade física entre as famílias, crianças, equipa, 

instituição. Procuremos, deste modo, desenvolver algumas dinâmicas que desafiem o 

envolvimento dos pais, das famílias, nomeadamente: convívios em conjunto no espaço exterior 

(ao ar livre) ou outros que se venham a verificar aptos para o efeito; partilhas diárias na plataforma 

do Childdiary e nas conversas informais no acolhimento e regresso a casa; reuniões de pais 

presenciais; encontros formativos (presenciais ou via zoom) experiências diversas em que as 

famílias sejam convidadas a participar direta ou indiretamente relacionadas com os projetos que 

vamos desenvolvendo em cada sala e no projeto educativo da área de crianças e jovens (Eco- 

Escolas). A nossa ação educativa procurará continuar a envolver a área de idosos que, apesar de 

algumas contingências, poderá manter o objetivo de cooperação e intercâmbio intergeracional. No 

conjunto destas dinâmicas procuraremos que as famílias possam sentir-se parte integrante do e 

no processo educativo dos seus filhos. 

Em resumo, o nosso plano de ação incidirá em todas as experiências planeadas, orientadas ou 

auto iniciadas pelas crianças, em cada uma das salas de creche, onde a equipa procurará alcançar 

o seu grande objetivo: apoiar as famílias no ato de cuidar e educar os seus filhos, promovendo o 

desenvolvimento holístico da criança. 
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2.2. Pré-escolar  - “Centro Comunitário du Bocage”  

O plano de ação foi elaborado pelas Educadoras de Infância, tendo por base a reflexão, o diálogo, 

a partilha, as estratégias, e sobretudo, a especificidade da atividade pedagógica a desenvolver no 

“Centro Comunitário Du Bocage”, que presta apoio a 3 salas de pré-escolar, constituídas por 25 

crianças cada, em grupos verticais, dos 3 aos 5/6 anos. 

A educação pré-escolar, tal como está estabelecido na Lei-Quadro (Lei n.º 5/97, de 10 de feve-

reiro), destina-se às crianças entre os 3 anos e a entrada na escolaridade obrigatória (6/7 anos), 

sendo considerada como “a primeira etapa da educação básica no processo de educação ao longo 

da vida. Sendo complementar da ação educativa da família, com a qual deve estabelecer estreita 

relação favorecendo a formação e o desenvolvimento equilibrado da criança, tendo em vista a sua 

plena inserção na sociedade como ser autónomo, livre e solidário.” Consequentemente acontece 

que a educação pré-escolar, é e deverá constituir-se como um sólido alicerce, sendo necessário 

que durante esta etapa se criem condições para que as crianças APRENDAM A APRENDER. 

No entanto, não é pretensão da educação pré-escolar que seja organizada em função de uma 

preparação para a entrada do ciclo seguinte (1º ciclo do ensino básico), mas que se perspetive no 

sentido de uma educação ao longo da vida, criando condições para que a criança se torne 

autónoma, crítica, responsável com uma autoestima positiva; atingindo com sucesso as etapas 

seguintes. 

Na educação de infância, a aprendizagem está intimamente interligada com o desenvolvimento 

global da criança; sendo da responsabilidade de cada educadora, em colaboração com a equipa 

educativa do estabelecimento educativo, a construção e gestão do currículo em sala (PCG). 

Baseando-se nas Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar. Desta forma 

pretendemos, integrar de forma equilibrada as três grandes áreas de conteúdo (Área da Formação 

Pessoal e Social, Expressão e Comunicação e Conhecimento do Mundo), contempladas nas 

OCEPE, desenvolvidas no trabalho direto com os grupos de crianças. A exploração destas áreas 

é sempre feita de forma lúdica, em que a criança experimenta e interage com os seus pares, 

materiais e com o meio envolvente, contribuindo para a aquisição de novos conhecimentos e 

competências, conducentes à sua evolução no processo educativo, facilitando a continuidade 

educativa entre o pré-escolar e a escolaridade obrigatória. 
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Na tentativa de retomar uma rotina o mais normalizada possível, do que nos tempos de pandemia, 

o nosso plano de ação tentará de novo encontrar respostas educativas e eficazes para as nossas 

crianças, tendo em conta os recursos humanos e materiais, famílias e comunidade envolvente. 

Para além das atividades normais, inerentes à resposta social e educativa, no cumprimento do 

projeto educativo da instituição, assim como o projeto curricular de cada grupo, propomos outras 

atividades tais como: atividades ao ar livre, visitas a teatros, bibliotecas, jardins públicos, visitas à 

comunidade, jogos sociais e atividades desportivas, piqueniques, época balnear de praia e 

piscinas municipais. 

Pretendemos assinalar alguns dias festivos tais como: Dia Internacional do Idoso, Halloween, São 

Martinho, Natal, Dia de Reis, Aniversário da Instituição, Carnaval, Dia do Pai e da Mãe, Dia da 

Família, Páscoa, Dia da Criança e o Dia dos Avós. 

 

2. 3. C.A.T.L. 1º Ciclo - “Centro Comunitário du Bocage”  

O CATL – 1º Ciclo da LATI tem como objetivo a ocupação dos tempos livres das crianças que 

frequentam as escolas, entre o 1º e o 4º ano de escolaridade.  Na sua quase totalidade, as crianças 

frequentam as escolas do agrupamento Luísa Todi, e apenas uma criança inscrita no CATL – 1º 

ciclo da Lati, frequenta o agrupamento de escolas Barbosa du Bocage.  

Relativamente ao percurso para a escola, assumimos o transporte, a pé ou de autocarro, às 

escolas mais próximas da instituição, nomeadamente: escola básica Luísa Todi, escola básica nº 

4, escola básica nº 6, escola básica do bairro Afonso Costa e escola básica nº 11. Para as 

restantes escolas, a Lati não disponibiliza transporte. 

A equipa é constituída por 1 diretora, 1 coordenadora, 3 animadoras sendo que 2 desenvolvem 

também funções de apoio escolar e 4 ajudantes de ação educativa. 

Na faixa etária dos 6 aos 9 anos, podemos apontar quatros fases no desenvolvimento da criança: 

 

1. Desenvolvimento físico 

Dos 6 aos 9 anos, as crianças são extremamente enérgicas e a coordenação motora estabiliza-

se. A importância da brincadeira ao ar livre e da ocupação dos tempos livres é essencial para que 
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as crianças se mantenham ativas bem como a exploração de novos interesses e a interação com 

outras crianças em ambientes de brincadeira/aprendizagem.   

2. Desenvolvimento intelectual 

No 1º ciclo, as crianças aprendem a ler e a escrever e tornam-se mais curiosas e atentas ao 

ambiente que as rodeia. Conseguem resolver problemas cada vez mais complexos e nesta fase é 

importante o estímulo através de estratégias como os jogos, as histórias, as visitas a museus e 

outros locais que aliem o lúdico à aprendizagem, pois a brincar também se aprende. 

3. Desenvolvimento Social 

As crianças criam laços de amizade muito rapidamente e gostam de participar em atividades de 

grupo. Contudo, poderão reagir intempestivamente em situações de desconforto, podendo mesmo 

recorrer à agressão para resolver um problema. Nesta fase de desenvolvimento infantil, o incentivo 

ao diálogo para a gestão de conflitos é essencial bem como conversar para discernir o que está 

certo do que está errado.   

4. Desenvolvimento emocional 

Nesta fase tornam-se mais independentes, embora a autonomia possa vir acompanhada 

de insegurança. É frequente dramatizarem situações em que prevejam que irão ter dificuldades e 

vivenciarem sentimentos de culpa e vergonha. Nesta fase é essencial a promoção de 

brincadeiras que os levem a usar a imaginação, a criatividade e a ganhar confiança nas suas 

capacidades.  

Com base nestas premissas o plano de ação do CATL 1º ciclo propõe a sua intervenção com base 

nos seguintes objetivos gerais: 

- Aumentar o conhecimento na educação ambiental; 

 - Desenvolver valores de solidariedade, união e pertença; 

- Sensibilizar e envolver a comunidade; 

- Orientar para a Ação (Mudança de atitude e comportamento, compromisso, participação e 

envolvimento).; 

- Abordar “pela positiva” as boas práticas de sustentabilidade (pedagogia de exemplo, construtiva); 
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- Assinalar datas comemorativas; 

- Conhecer as emoções; 

- Conhecer o corpo humano; 

-Ajudar no percurso escolar. 

Com base nestes objetivos e assente na metodologia de projeto, definimos a participação e a 

construção de projetos, calendarizados para o ano letivo, monitorizados e avaliados gradualmente 

ao longo do ano letivo pela equipa, crianças e famílias. 

Projetos: 

Candidatura ao Eco-escolas - é um programa internacional coordenado pela Foundation for 

Environmental Education (FEE) implementado em Portugal pela Associação Bandeira Azul da 

Europa (ABAE) desde 1996 . Desenvolve-se atualmente em 67 países, mais de 51.000 escolas e 

envolvendo mais 19 milhões de estudantes. Em Portugal participam mais de 1500 escolas e 

650.000 estudantes, em 230 municípios.  

Candidatura à Escola azul - é um programa educativo do Ministério da Economia e Mar que 

tem como missão promover a Literacia do Oceano na comunidade escolar e criar gerações mais 

responsáveis e participativas, que contribuam para a sustentabilidade do Oceano. Este programa 

distingue e orienta as escolas que trabalham em temas ligados ao mar, criando uma comunidade 

que aproxima escolas, setor do mar, indústria, municípios, ONG's, universidades e outras 

entidades com papel ativo em Literacia do Oceano. O programa Escola Azul integra ainda ações 

de educação marinha multidisciplinares numa rede de parceiros diversificada dirigida às Escolas 

Azuis. Através de uma aprendizagem transversal, inovadora e criativa, uma Escola Azul promove 

o desenvolvimento de espírito crítico e de iniciativa nos alunos e incentiva-os a traduzir os seus 

conhecimentos em mudanças de atitude efetivas na sua relação com o Oceano.  

Participação na Missão Pijama - A Missão Pijama é uma iniciativa criada pela MUNDOS DE 

VIDA, em 2012, com a finalidade de sensibilizar o país para o "direito de uma criança crescer numa 

família", promover o acolhimento familiar de crianças e reduzir o número de crianças 

institucionalizadas. A Missão Pijama da MUNDOS DE VIDA nasceu com este propósito e tem 

vindo a organizar um conjunto de iniciativas de sensibilização, sendo as mais significativas o DIA 

NACIONAL DO PIJAMA e a maior CAMINHADA DO PIJAMA do mundo. O Dia Nacional do 
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Pijama realiza-se a 20 de novembro de cada ano. A data coincide com o dia da Convenção 

Internacional dos Direitos da Criança. Este é um dia em que as crianças lembram, anualmente, a 

todos que "uma criança tem direito a crescer numa família".  

- Construção de um calendário de Datas Comemorativas, nomeadamente: 

-  As estações do ano: outono, inverno, primavera e verão; 

- Halloween, São Martinho, Natal, Dia de Reis, Carnaval, Páscoa, Dia da Espiga 

- Dia do pai, dia da mãe e dia da família 

- Dia Mundial dos oceanos, dia europeu do Mar, dia mundial da árvore, dia mundial da água, dia 

da terra, dia internacional da biodiversidade,  

- Dia mundial da Dança e dia da atividade física  

- 25 de abril e dia 1 de maio  

- Dia da criança  

- Dia internacional da mulher, Dia internacional do Idoso 

- Dia internacional da felicidade, dia Europeu da criatividade artística, Dia mundial da Poesia, Dia 

mundial da Higiene das mãos, Dia mundial da Bicicleta 

- Construção de um projeto sobre Emoções – Com o objetivo de dar a conhecer às crianças as 

emoções, ajudar a fazer a gestão das suas emoções, sentimentos, promover o autoconhecimento, 

a empatia e a gestão de conflitos 

- Construção de um projeto sobre “O corpo Humano” – O eu e o outro, limites, 

desenvolvimento, semelhanças e diferenças, o respeito pela diferença, o segredo “bom” e o 

segredo “mau”. 

 

Melhorias a realizar no espaço físico este ano letivo: 

As escadas de acesso ao catl – 1º ciclo estão sujas e cinzentas. Precisam de intervenção, de 

limpeza e pintura. 
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A rede lateral das escadas de acesso ao catl está esburacada. Esta zona tem vista para a parte 

de trás dos prédios, que habitualmente está muito sujo, cheio de lixo. Sugerimos adquirir uma tela 

para ocultar o espaço circundante menos agradável (traseira dos prédios). 

Acontece também nesta zona haver arremessos do prédio para os pais que vêm buscar os filhos. 

Já atiraram moedas, pequenos brinquedos, comida. A existência de um pequeno telheiro poderá 

eventualmente ajudar nesta situação e também proteger os pais da chuva e do sol quando vão 

buscar e entregar os seus filhos. 

O chão do exterior onde as crianças brincam está esburacado e torna-se além de inseguro, 

promotor de quedas pois as crianças acabam por tropeçar nas saliências do próprio revestimento 

do chão. 

Equipamento necessário a adquirir: 

Adquirir um Tablet e um suporte para o colocar na parede do refeitório do CATL e registar as 

entradas e saídas na plataforma childdiary. 

Necessidade de publicidade ao CATL 1º CICLO 

É essencial apostar na divulgação do nosso espaço de CATL 1º ciclo. A rede que circunda o CATL 

poderia ser aproveitada com outdoors, cartazes, que dêem a conhecer a existência do nosso 

espaço e dos nossos serviços à comunidade. Nesta entrada passam diariamente dezenas de 

pessoas e não temos nenhuma identificação da Lati neste acesso.  

Além deste espaço podíamos também ter publicidade na entrada da área desportiva aos serviços 

da área de crianças e jovens. 

Seria importante criar um cartaz em tamanho A4 para colocar na entrada das escolas, a publicitar 

os nossos serviços de 1º ciclo, bem como cartões que pudéssemos deixar nas escolas. 

Podíamos também criar elementos publicitários que nos identifiquem quando fazemos uma 

atividade no exterior, como por exemplo t-shirts, sweatshirts, bonés timbrados, cantil da água 

timbrado para a equipa e tudo para venda aos pais, de forma a que as crianças utilizem quando 

vão em passeio. 
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2. 4. C.A.T.L. / Jovens - “Centro Comunitário du Bocage”  

O C.A.T.L. Jovens conta com a inscrição, até ao momento, de 90 pré-adolescentes e adolescentes 

com idades compreendidas entre os 10 e os 17 anos, a frequentarem as seguintes escolas: 

 Escola 2º e 3º ciclo Luísa Todi 

 Escola Secundária D. João II 

 Escola Secundária D. Manuel Martins 

 Escola Básica du Bocage 

O transporte entre a escola e a instituição está assegurado pelos pais. A instituição tem o horário 

das 7:30 às 19:00, de 2ª a 6ª Feira, entre o mês de setembro e o mês de julho. Apenas encerra 

no mês de agosto para férias dos utentes e dos funcionários. 

São asseguradas três refeições neste horário, nomeadamente: pequeno-almoço, almoço e lanche. 

A equipa que acompanha o grupo é composta por uma diretora técnica, uma coordenadora 

pedagógica, seis animadores (três deles a exercerem funções de apoio escolar). 

 No tempo que a escola deixa livre, o jovem pode frequentar o CATL Jovens que atua no domínio 

da educação não-formal (ENF). 

Como definição de ENF “qualquer atividade educacional organizada e sistemática, desenvolvida 

fora do enquadramento do sistema formal” (Coombs e Ahmed, 1974, p. 8).  

A aprendizagem não-formal decorre em paralelo aos sistemas de ensino e complementa os 

diferentes saberes e aprendizagens. Ao invés da educação formal, a ENF não envolve avaliação 

entendida enquanto prova de conhecimentos adquiridos; O processo de comunicação e a 

linguagem utilizados pelos educadores têm forte impacto na criação das condições necessárias 

ao contexto de educação não formal. Desta forma, a utilização de expressões e conceitos que 

remetem para a “escolaridade” (tais como: ‘preencher esta ficha’, ‘dar resposta a perguntas’, …) 

são substituídas por expressões abertas e promotoras da criatividade (tais como: ‘vamos explorar 

e pensar em conjunto acerca de algumas questões orientadoras’ ou ‘vamos representar as nossas 

ideias acerca dos temas’). No que diz respeito aos materiais a utilizar, tentamos diferenciar e apelar 
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à diferença (i.e., é diferente dar aos jovens uma folha branca e uma esferográfica azul ou um 

flipchart com marcadores coloridos). 

 A educação não-formal tem uma componente emocional importante, muito mais marcada que na 

educação formal. A natureza e tipo de conhecimento é prático, sensorial, motor, mental e lúdico, 

sendo o estatuto do conhecimento em si mesmo subvalorizado. 

O seu grau de planeamento e estruturação é elevado, representado uma oferta estruturada, 

organizada, sistemática, planeada, mas também flexível, com um currículo de escolhas. A duração 

e tempos de aprendizagem são variáveis, abertos, focados no presente e normalmente de curta 

duração; os objetivos de aprendizagem são adaptados ao grupo específico em questão e na 

medição de resultados verifica-se alguma dificuldade na sua medição e o surgimento de muitos 

resultados imprevistos.  

Metodologia do CATL Jovens: 

 Educação não-formal  

 Abordagem participativa, experiencial e relacional 

 Recursos lúdico-pedagógico:  Dinâmicas | Reflexões | Filmes | Textos | Contos  

 Educação entre pares  

 Metodologia de projeto 

Objetivo geral: 

Ocupação do tempo livre do jovem através do desenvolvimento de competências sócio 

emocionais, nomeadamente o autoconhecimento, a autoconfiança, a resiliência e a empatia que 

lhes permitam exercer a sua cidadania e que se orientam por uma ética do cuidado (cuidar de si, 

cuidar dos outros e cuidar do planeta) e pela capacidade de construir pontes, reforçando o capital 

social das comunidades onde se inserem e do mundo de que fazem parte. 
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Como levar à prática este objetivo? 

Através da participação em diversos projetos, criados pela equipa, com a possibilidade de 

colaboração de parcerias da comunidade, nomeadamente: 

Metas Ações  

(Projetos ) 

Atividades Parcerias 

Participação de 25% do 

grupo em atividades de 

educação emocional 

Educação 

Emocional 

Relaxamento, as minhas 

emoções, os meus 

sentimentos,  como me sinto, 

os meus objetivos, os meus 

poderes, resolução de 

conflitos, regulação emocional 

---------------------- 

Ajudar 100% do grupo 

no percurso escolar 

Apoio escolar Realização de TPC 

Esclarecimento de dúvidas 

Preparação para exames 

Escola Virtual 

Dar a conhecer a 100% 

do grupo os diversos 

âmbitos da cidadania 

Educação para 

a cidadania 

Voluntariado, Direitos 

Humanos, sexualidade e 

afetos, solidariedade, violência 

no namoro, igualdade de 

género 

Escola Sec. D. 

João II – Clube 

Ubuntu e Plano 

Cultural de 

Escola (PCE) 

IPDJ 

Envolver 50% do grupo 

no debate e 

argumentação sobre a 

tomada de decisões no 

mundo atual. 

Educação 

Ambiental  

 

Mobilidade sustentável, 

recursos do planeta 

Eco –escolas 

Escola Azul 

Participação de 25% do 

grupo em ações em 

que adquiram ou  

desenvolvam 

capacidades sobre as  

finanças pessoais 

Literacia 

Financeira 

Necessidades vs Desejos, 

poupança, ética, direitos e 

deveres, despesas e 

rendimentos, meios de 

pagamento. 

--------------------- 
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Datas comemorativas que integram os vários projetos: 

Dia mundial do idoso 28 de outubro, 2022 

A terra treme 9 de novembro, 2022 

São Martinho 11 de novembro, 2022 

Dia nacional do pijama  21 de novembro, 2022 

Dia Internacional dos direitos humanos 10 de dezembro, 2022 

Natal 25 de dezembro, 2022 

Dia dos Reis  6 de janeiro, 2023 

Dia dos namorados (afetos) 14 de fevereiro, 2023 

Carnaval 21 de fevereiro, 2023 

Dia internacional da Mulher 8 de março, 2023 

Dia do Pai 19 de março, 2023 

Dia Mundial da Água 22 de março, 2023 

Dia nacional da Juventude  28 de março, 2023 

Dia mundial da atividade física  06 de abril, 2023 

Campanha Laço Azul – Sensibilização para a 

prevenção dos maus tratos infantis 
Abril, 2023 

Páscoa 9 de abril, 2023 

Dia da Liberdade  25 de abril, 2023 

Dia da Mãe  7 de maio, 2023 

Dia internacional da família 15 de maio, 2023 

Dia da Criança 01 de junho 

Santos Populares  13 a 24 de Junho 

 

Datas comemorativas complementares  

Dia Europeu da Alimentação e da cozinha 

saudável 

8 de novembro, 2022 

Dia internacional da tolerância  16 de novembro 

Dia nacional do Mar 16 de novembro 

Dia mundial da criatividade  17 de novembro 

Dia mundial do Olá 21 de novembro 
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Dia mundial da ciência  24 de novembro 

Dia internacional para eliminação da violência 

contra as mulheres  

 25 de novembro 

Dia mundial da luta contra a Sida 1 de dezembro 

Dia internacional do voluntariado 5 de dezembro 

Inicio do inverno 21 de dezembro 

Dia internacional do Obrigado 11 de janeiro 

Dia internacional do riso 18 de janeiro 

Dia internacional da educação 24 de janeiro 

Dia mundial da luta contra o cancro 4 de fevereiro 

Dia mundial da rádio 13 de fevereiro 

Dia internacional da vida selvagem 3 de março 

Dia mundial da árvore                              21 de março 

Dia internacional das florestas  

Dia mundial do teatro 27 de março 

Dia mundial da terra  22 de abril 

Dia mundial da dança 29 de abril  

Dia mundial da higiene das mãos  5 de maio 

Dia da Europa  9 de maio 

Dia europeu do mar  20 de maio 

Dia mundial das abelhas  

Dia europeu dos parques naturais 24 de maio 

Dia internacional do brincar  28 de maio 

Dia nacional da energia 29 de maio 

Dia mundial da bicicleta 3 de junho 

Dia mundial do ambiente  5 de junho 

Dia mundial dos oceanos  8 de junho 

Santos Populares  13 a 24 de junho 

Dia europeu de música  21 de junho 

Dia mundial das redes sociais  30 de junho 
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Intenções Pedagógicas: 

Este plano de ação contempla diretrizes obtidas em avaliação final do ano letivo 2021-2022. A 

equipa de CATL Jovens concluiu a necessidade de intervir de uma forma diferente com os jovens 

mais velhos para melhor captar a atenção, desenvolver a motivação e promover o envolvimento 

com os pares e com a instituição. Nesse sentido, e através da parceria com a escola secundária 

D. João II, dois técnicos da instituição irão participar na formação dos Educadores Ubuntu, 

enquanto nova estratégia de melhoria de ação. 

Outra medida que concluímos implementar neste novo ano letivo, exatamente com o mesmo 

objetivo, do envolvimento e motivação dos jovens mais velhos, foi a candidatura e participação em 

projetos promovidos pelo IPDJ e candidatura ao Programa Escola Azul. 

Gostaríamos também de inserir no plano de ação deste ano letivo, a intenção de estudar e 

averiguar a possibilidade do CATL Jovens fazer parte da rede de multiplicadores Eurodesk. A 

importância de os jovens terem conhecimento e participarem em ações enquanto cidadãos 

europeus é uma necessidade e sermos multiplicadores Eurodesk significa que temos acesso a 

informação em primeira mão das múltiplas possibilidades existentes para a juventude e que a 

podemos partilhar. 

 

Melhorias no espaço físico: 

A intenção da melhoria do espaço exterior do CATL Jovens mantém-se, nomeadamente o arranjo 

do piso do campo de futebol, das madeiras que cercam o campo de futebol (em curso neste 

momento), rede lateral cheia de farpas, e da rede de cima que está tão estragada que não cumpre 

a sua função de impedir que as bolas saiam do campo.  O material que se adquire, é extraviado, 

pois a rede deixa passar as bolas de futebol, basket, volley para os quintais da vizinhança. 

Inclusive já tivemos de ir à casa dos vizinhos pedir um ténis que saiu pela rede enquanto o jovem 

jogava futebol.  A necessidade de equipamentos no espaço exterior do catl jovens também se 

mantém, pois, o espaço continua desprovido de qualquer equipamento de apoio à juventude. Além 

da falta de equipamentos, o espaço é muito cinzento, rodeado de muros construídos com pedras 

e arame. É essencial tornar o espaço mais agradável, mais colorido e com alguma vegetação. 
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Internet: 

Os pc´s da área de jovens estão obsoletos, sem acesso ao wireless, sem memória, lentos e com 

restrições no acesso a páginas básicas essenciais ao normal funcionamento do espaço. A área 

de jovens não tem acesso à internet, tornando inacessível a pesquisa necessária para os jovens 

realizarem os trabalhos escolares e o trabalho dos professores. É urgente o acesso à internet. 

Necessidade de publicidade: 

Seria importante criar elementos publicitários que nos identifiquem quando fazemos uma 

atividade no exterior, como por exemplo: 

 

 
 

Na entrada do desporto também devia haver uma referência à existência dos serviços da área de 

crianças e jovens, pois diariamente passam dezenas de pessoas para o desporto a quem 

podíamos dar a conhecer, bem como reforçar esta informação na entrada principal. 

 
Podíamos também criar elementos publicitários que nos identifiquem quando fazemos uma 

atividade no exterior, como por exemplo t-shirts, sweatshirts, bonés timbrados, cantil da água 

timbrado para a equipa e tudo para venda aos pais, de forma a que os jovens utilizem quando vão 

em passeio. 
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2. 5. Pré-escolar  - “O Palhacinho” - Faralhão  

O Pré-Escolar “O Palhacinho” é um espaço dedicado às crianças e suas famílias proporcionando 

atividades educativas diferenciadas e significativas, tendo em atenção as necessidades e 

interesses do grupo. Assim, durante o ano letivo são desenvolvidas várias atividades de carácter 

lúdico e pedagógico, de forma a alcançar as intencionalidades previstas para o desenvolvimento 

global de cada criança. 

A LATI mantem em vigor o protocolo com o Centro Distrital de Segurança Social de Setúbal e com 

o Ministério da Educação, que presta apoio a um grupo heterogéneo de 25 crianças, com idades 

compreendidas entre os 3 e os 5/6 anos de idade, num estabelecimento adequado para o efeito, 

sito na Rua Alves Redol na localidade do Faralhão, pertencente ao distrito de Setúbal.  

Este ano letivo pretendemos desenvolver atividades diversificadas inerentes à resposta social, no 

cumprimento do Projeto Curricular de Grupo, onde foram definidos objetivos e estratégias de 

desenvolvimento de acordo com as necessidades e interesses do grupo de crianças.  

Assim a equipa tem como base o Currículo de Orientação Cognitivista (COC) para organização da 

sala, dos materiais, dos tempos, das rotinas e dos objetivos de desenvolvimento que pretendemos 

alcançar ao longo deste ano letivo.  

No entanto, utilizamos alguns instrumentos do MEM que nos ajudam a regular a nossa ação e dão 

à criança mais segurança e maior confiança em si própria. 

Também usamos a metodologia de projeto na medida em que consideramos fundamental dar 

oportunidade às crianças de participarem do seu próprio currículo escolhendo os temas e os 

assuntos que pretendem descobrir ou conhecer melhor. E assim os projetos vão surgindo de 

acordo com os interesses e necessidades do grupo. Em cada projeto a equipa vai adaptando e 

definindo objetivos que estejam de acordo com as metas definidas pelas OCEPES para o nível de 

ensino do pré-escolar. 

Para além disso, temos definido uma agenda semanal onde cada dia da semana abordamos 

conteúdos adequados a cada uma das áreas de conteúdo. Assim definimos a seguinte agenda 

semanal: 

- SEGUNDA-FEIRA: Linguagem Oral e Escrita/Expressões Artísticas; 

- TERÇA-FEIRA: Domínio da Matemática; 

- QUARTA-FEIRA: Conhecimento do Mundo e Abordagem às Ciências; 

- QUINTA-FEIRA: Música, Canções e Jogos ou Dinâmicas Sociais; 
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- SEXTA-FEIRA: Domínio da Educação Física. 

Nos últimos dois anos a situação pandémica exigiu várias restrições às nossas práticas. Mas este 

ano recuperamos um pouco a normalidade e apesar de mantermos algumas regras que 

consideramos importantes, tais como a higienização e arejamento dos espaços e materiais, 

pensamos ter condições de voltar a fazer alguns passeios e visitas de estudo que serão planeadas 

e programadas ao longo do ano letivo. Nomeadamente temos previsto fazer passeios ao Teatro; 

visitar a Ludoteca “O Moinho”; Visitar a Biblioteca Municipal; visitar uma Quinta Pedagógica; etc. 

Pretendemos também voltar a comemorar algumas datas festivas, tais como:  Dia Internacional 

do Idoso; Dia de Halloween; Dia do Pijama; Aniversários; O Natal; O Carnaval; Dia do Aniversário 

da Instituição; Dia da Família; Dia Mundial da Criança. 

Tal como referimos o ano passado gostaríamos de melhorar o nosso espaço exterior, tornando o 

espaço mais apelativo e funcional, voltando a ter um equipamento para as brincadeiras de 

motricidade essenciais para o desenvolvimento das habilidades motoras das crianças. 

Mantemos também o projeto que iniciámos o ano passado de criar um espaço no exterior - 

COZINHA DE LAMA - desafiando a participação e a colaboração das famílias. Consideramos 

fundamental criar condições mais favoráveis para que a criança use o exterior de forma a usufruir 

de experiências significativas e que lhes proporcionem prazer, evitando os conflitos e os pequenos 

acidentes. A cozinha de lama irá trazer uma nova forma de as crianças explorarem o espaço 

exterior, a natureza e os materiais que ela oferece, trazendo benefícios para o seu bem-estar e 

para o desenvolvimento da sua criatividade, imaginação e pensamento. 

As cozinhas de lama surgem como espaços privilegiados para as brincadeiras do faz de conta, 

onde se disponibilizam objetos reais (tachos, panelas, formas de bolos, frigideiras e outros 

utensílios de cozinha.) e que a criança usa para recriar os modelos e ações que conhecem e estão 

habituados a vivenciar no seu dia-a-dia. Enquanto exploram os diferentes materiais as crianças 

usufruem de uma variedade de ações como por exemplo: encher, derramar, esvaziar, transferir, 

misturar, triturar, ralar, medir, peneirar, classificar, ordenar, cozinhar, etc., que promovem o seu 

desenvolvimento emocional, pessoal e social. 

Consideramos fundamental continuar a proporcionar aprendizagens/experiências diversificadas e 

significativas, tendo em conta as áreas de conteúdo das OCEPE, a promover o desenvolvimento 

harmonioso de todas as crianças e garantir o SEU DIREITO A BRINCAR. 
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2. 6.  C.A.T.L. 1º Ciclo - “O Palhacinho” - Faralhão  

O Centro de Atividades de Tempos Livres (CATL) “O Palhacinho” é uma resposta social destinada 

a proporcionar atividades extraescolares de animação socioeducativa e cultural a crianças que 

frequentam o 1º Ciclo do Ensino Básico, nunca descurando as necessidades e interesses 

individuais e do grupo, tanto como das famílias.  

Desta forma, visamos assegurar o acompanhamento de todas as crianças que o frequentam, 

realizando um trabalho de desenvolvimento lúdico e pedagógico não só a nível educativo, mas 

também a nível familiar promovendo a participação/envolvimento dos pais e realização de várias 

atividades desenvolvidas pela resposta social. Procuramos ser um espaço/tempo entre a Escola 

e a Família, sem pretender substituir nenhum deles. A sua intervenção educativa visa favorecer e 

privilegiar um ambiente acolhedor, estimulante e desafiador e também promover estratégias e 

desenvolver atividades adequadas às idades e características de cada criança, tendo sempre 

como referência a identidade social, afetiva e cultural de cada uma delas.   

O objetivo principal é, em parceria com a escola e família, estimular o desenvolvimento harmonioso 

da criança. Para desenvolver esta resposta social, a LATI tem em vigor um protocolo com o Centro 

Distrital de Segurança Social de Setúbal, para prestar apoio a 30 crianças, que compõem um grupo 

heterogéneo, dos 6 aos 10 anos, num Estabelecimento adequado para o efeito, sito na Rua Alves 

Redol, na localidade do Faralhão, em setúbal. Pretendemos ser um espaço agradável onde as 

crianças se sintam bem, gostem de estar e com o qual se identifiquem. Como tal este espaço 

promove atividades socioculturais, educativas e lúdicas, tendo em atenção o grupo de crianças. 

Trata-se de um espaço onde é valorizada a autonomia de cada indivíduo e a sua personalidade, 

incentivando a capacidade de relacionamento da criança com o outro, com o grupo e com o meio 

envolvente, de forma a aumentar a sua autoestima, autoconceito e autonomia. A liberdade, 

criatividade, colaboração, espontaneidade e empatia são valores fundamentais que diariamente 

trabalhamos.  

Relativamente às Atividades Programadas, para além das atividades normais inerentes à resposta 

social, no cumprimento do Projeto Pedagógico da Instituição, estão ainda programadas algumas 

atividades, entre as quais podem-se evidenciar as seguintes:  

- Assinalar datas festivas tais como: Dia mundial da 3ª Idade, Halloween, Dia do Pijama, S. 

Martinho, Natal, Carnaval, Páscoa, Dia do Aniversário da LATI, Dia da Família, Dia Mundial da 

Criança;  
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- Cada vez mais investir na área da Sensibilização, através de ações de sensibilização com as 

nossas crianças: Dia Mundial da Reciclagem, Dia Mundial da Alimentação, Dia Nacional da Língua 

Gestual, Dia Internacional para a Tolerância, Dia Internacional da Síndroma de Asperger e de 

Down, Dia Mundial da Consciencialização do Autismo, Dia Europeu da Segurança Rodoviária e 

no Dia Internacional do Ioga. 

O projeto pedagógico do Centro de Atividades e Tempos Livres para o presente ano letivo, tem 

como tema geral “Vᴀᴍᴏs Sᴀʟᴠᴀʀ ᴀ Tᴇʀʀᴀ!”, subdividindo-se em diversas temáticas mensais: 

Outubro – O Mundo Animal;  

novembro – Em roda da Alimentação; 

dezembro – Somos todos diferentes; 

janeiro – Eu, o outro e o mundo;  

fevereiro – Os 5Rs da sustentabilidade – repensar, recusar, reduzir, reutilizar e reciclar;  

março – A Água e os Oceanos;  

abril – Abraçar a Terra; 

maio – A Energia que nos liga;  

junho – Pegada afetiva (tendo continuidade nos meses de julho e agosto). 

Cada tema, irá ser explorado através de diferentes ateliers que possibilitam a multiplicidade de 

atividades sociais, pedagógicas, lúdicas, recreativas, culturais e desportivas. 

Este ano irá ser o retorno à normalidade, apesar de termos noção de que teremos de continuar 

“alerta” para o vírus que ainda espreita atrás das nossas portas. Queremos voltar a realizar grande 

parte das atividades a que estávamos acostumados e que tanto prazer nos dava a proporcionar e 

lhes dava (crianças e famílias) a partilhar/participar como por exemplo a partilha de ateliers, 

participação dos pais, intercâmbios com as escolas, passeios, sessões de sensibilização para as 

famílias, realização de alguns momentos em partilha como por exemplo o passeio de natal, desfile 
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de Carnaval, realização de festas temáticas, festa de final de ano, partilha de momentos com os 

nossos idosos, entre tantos outros, que nos aqueciam o coração.  

Já no passado ano ressalvámos o facto da não existência de um equipamento lúdico e de lazer 

no exterior do nosso espaço… A necessidade de proporcionar atividades no exterior, sempre que 

possível, é tão patente quanto a necessidade das nossas crianças em que o façamos. Por muito 

que lhes demos atenção, proporcionemos dinâmicas de grupo, momentos de convívio, etc… as 

nossas crianças continuam, dia após dia a pedir e a demonstrar o quanto sentem falta de um. Para 

além do mencionado anteriormente, é nosso intuito melhorar o nosso espaço exterior tornando-o 

mais apelativo, atrativo e funcional proporcionando mais momentos de lazer, aprendizagem e 

crescimento individual/grupo e menos momentos de conflito e de acidentes. 

Temos total perceção de que a nossa consciência social, o sentimento de solidariedade, as noções 

da nossa vulnerabilidade saíram reforçados de toda esta onda pandémica por forma a que 

consigamos ultrapassar, com sucesso, os desafios que se nos colocam diariamente! 

Este ano pretendemos iniciar um novo projeto educativo transversal a todas as respostas sociais 

da Lati (crianças, jovens e idosos), o ECO-ESCOLAS que nos permitirá a compreensão das 

questões da sustentabilidade em contexto real. 

O projeto Eco-escolas tem como objetivo encorajar ações, reconhecer e premiar o trabalho 

desenvolvido pela escola/instituição na melhoria do seu desempenho ambiental, gestão do espaço 

escolar e sensibilização da comunidade. O acompanhamento e avaliação anual das atividades, 

visa validar a qualidade do trabalho desenvolvido pela escola/instituição, através da atribuição 

simbólica de uma bandeira verde Eco-Escolas. A sua metodologia inspirada nos princípios da 

Agenda 21 local, visa garantir a participação das crianças, jovens e idosos na tomada de decisões, 

promover uma cidadania responsável e contribuir para uma escola/instituição e uma comunidade 

mais sustentáveis. 

3. ÁREA DE IDOSOS 

A LATI, no âmbito da sua missão de satisfação de carências sociais, desenvolve um leque 

alargado de respostas sociais no concelho de Setúbal, onde se enquadram os serviços prestados 

às pessoas idosas e suas famílias, que internamente designamos como Área de Idosos. Esta área, 

agrega de forma articulada as respostas sociais de ERPI (Estrutura Residencial para Pessoas 

Idosas), SAD (Serviço de Apoio Domiciliário) e CD (Centro de Dia). 
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3.1. Atividades propostas para 2022 

Na sequência dos tempos incertos que vivemos, o próximo ano de 2023 não será ainda, um ano 

típico. O que sabemos, ao dia de hoje, é que se mantêm as restrições ao funcionamento das 

Instituições de idosos e saúde, e embora tenha havido um alívio, desconhecemos, como é que a 

realidade vai evoluir e como esta irá condicionar o nosso trabalho. Sabemos apenas que temos 

de trabalhar dentro das regras de segurança para manter a normalidade possível em prol dos 

nossos utentes.  

A reabertura da resposta de Centro de Dia, em 13/06/2022, com apenas 16 utentes, veio trazer 

um novo alento e dinâmica, que pretendemos consolidar durante o próximo ano, com o 

preenchimento de todas as vagas protocoladas, passando assim para 80 utentes a frequentar a 

resposta. A reabertura desta resposta, vai permitir também, voltar a trazer alguns utentes de SAD, 

para participarem nas atividades socio culturais desenvolvidas na Instituição. 

 

Principal objetivo para 2023: 

- Reforçar e consolidar a aposta na melhoria da qualidade das respostas sociais e dos serviços 

prestados. 

Principais prioridades: 

- Continuidade de Reuniões quinzenais da Equipa Técnica da ERPI, (Diretora Técnica, Enfermeira, 

Terapeuta Ocupacional, Encarregada, Animadora Sociocultural) para avaliação de utentes, 

elaboração de programas e relatórios de acolhimento e elaboração de Planos Individuais de 

Cuidados); 

- Reuniões mensais com a equipa alargada da Área de Idosos, incluindo nestas, as 

Coordenadoras das respostas sociais de SAD e CD, a Terapeuta da Fala, e a Fisioterapeuta que 

desenvolve as sessões de movimento. 

- Supervisão e coordenação da equipa de ajudantes de ação direta, designadamente, através de 

reuniões trimestrais para avaliação do trabalho realizado, orientação para a resolução de 

problemas e falhas detetadas, tanto ao nível da prestação de cuidados, como na interação com 
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os idosos, famílias, colegas, como na gestão e utilização equilibrada dos equipamentos e 

materiais; 

- Inquérito de satisfação aos utentes e/ou familiares e monotorização de resultados; 

- Inquérito de satisfação aos colaboradores e monotorização de resultados; 

- Dinamização de ações de sensibilização/formação sobre diversas temáticas relacionadas com 

os idosos, incidindo principalmente na área das demências; 

- Continuidade do esforço para a melhoria contínua dos serviços prestados, com vista à 

manutenção da Certificação da Qualidade. 

Além destas atividades, procuraremos manter atualizado o Plano de Contingência Covid-19, sendo 

ativado sempre que a situação assim o exija. 

 

3.2. Serviços de Saúde 2022 

Procurando dar continuidade à qualidade e segurança dos cuidados de saúde, pretende-se para 

2023:  

Recursos Humanos 

- Melhorar a formação em serviço nas diferentes temáticas como cuidados de higiene e conforto, 

posicionamentos, controlo de infeção, segurança nos procedimentos e tarefas diárias, ergonomia 

no trabalho, procedimento em situações de urgência e cuidados suporte básico de vida, entre 

outros, de modo a obter uma maior autonomia, qualidade e segurança dos cuidados prestados 

aos utentes e família. 

Pretende-se realizar ciclos formativos com 3 a 4 temáticas, de 3/3 meses ocupando 4 horas de 

formação em serviço envolvendo todas as trabalhadoras da área de Idosos e Saúde.  

 Material a adquirir: 

Seria importante adquirir um aparelho de medição de Tensão arterial com oxímetro e suporte de 

deslocação, um aspirador de secreções com suporte de deslocação e um carro de pensos. 

Melhoria Continua dos Cuidados de Saúde 

 Realização de reuniões mensais com a presença da diretora técnica, responsável de lar, 

enfermeira coordenadora e enfermeira, com calendarização dos utentes a discutir em reunião, 

abrangendo todos residentes em ERPI e assegurando a avaliação do estado de saúde (bio-psico-

social) de todos os residentes e sua família. 
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Prevenção de Quedas 

Elaborar a norma de procedimento: Avaliação e Sinalização do Risco de queda dos utentes 

residentes em ERPI e Prevenção de quedas. 

Esta avaliação deverá ser adicionada ao processo individual do utente, e sinalizar em cada plano 

de cuidados, o risco de queda identificado. 

Controlo de Infeção 

 - Elaborar a norma de procedimento de Isolamentos de contacto; 

- Realizar formações contínuas para validação de conhecimentos e procedimentos das 

trabalhadoras; 

- Realizar formações informais em diferentes passagens de turno, de modo a assegurar a 

uniformização de atuação das trabalhadoras e identificar défices ou limitações sentidas.; 

- Elaborar um guia de auditoria para o controle de infeção em ERPI, bem como, posteriormente 

realização de auditorias e identificação de comportamentos de risco e melhorias a implementar. 

Manutenção integridade cutânea/Prevenção de Úlceras por Pressão 

Evidenciar no próximo relatório, a taxa de incidência de úlceras por pressão dos utentes de ERPI, 

tratamento e cicatrização de feridas.  

Atuação em emergência 

- Agilizar a formação de DAE para profissionais de saúde em ERPI segundo as condições legais 

de utilização do referido equipamento; 

- Realizar formação de SBV. 

Alimentação/Hidratação dos utentes 

- Assegurar as necessidades nutricionais dos utentes com alteração do apetite, alteração do 

estado geral/nutricional e com presença de feridas com recurso a suplementos alimentares, 

modulares alimentares; 

- Assegurar a interligação do responsável da ERPI, com os serviços de nutrição (dietista da 

empresa ITAU) de modo a assegurar as corretas necessidades nutricionais dos residentes; 

- Manter a interligação com nutricionista, terapia da fala e equipa de enfermagem para garantir a 

segurança na alimentação nos doentes com disfagia; 

- Elaborar a norma de procedimento dos utentes entubados gastricamente com alimentação em 

bólus; 

- Elaborar a norma de procedimentos de sinalização e intervenção nos utentes com Disfagia. 
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 Assegurar as indicações da DGS, relativamente às medidas de prevenção da disseminação da 

infeção e, perante a ocorrência de casos suspeitos/confirmados Covid-19 e assegurar a 

continuidade da prestação de cuidados aos utentes. 

3.3. Atividades socioculturais 

A Planificação de atividades consiste na ocupação do utente e no seu envolvimento nas mesmas, 

para que este possa sentir prazer na sua realização, entusiasmando-se pela participação, 

desfazendo a imagem pré-concebida de que os idosos são inúteis e inativos. 

   A realização de atividades com e para os utentes visa proporcionar uma vida mais ativa e mais 

criativa, assim como a melhoria das relações e da comunicação com os outros, desenvolvendo a 

autonomia pessoal, tendo em conta a incerteza do futuro e respeitando as regras definidas pela 

autoridade de saúde devemos continuar a apostar em iniciativas que promovam o envelhecimento 

ativo. 

Vamos manter algumas atividades de planos anteriores, uma vez que tem dado bons resultados 

e que os utentes se mostram interessados em continuar. Iremos, contudo, implementar outras 

atividades mais orientadas para a estimulação cognitiva e social e adaptadas ao contexto que 

vivemos. 

Assim será importante que as atividades se envolvam em torno de: 

ATIVIDADES OCUPACIONAIS 

Através da promoção de atividades ocupacionais, pretende-se potenciar as capacidades 

funcionais, físicas e cognitivas. 

LAZER 

Promover oportunidades de lazer utilizando a estrutura da instituição e as novas tecnologias. 

PROMOÇÃO DA SAÚDE 

Através do desenvolvimento de diversas iniciativas, contribuir para minimizar e retardar os efeitos 

negativos decorrentes do processo de envelhecimento, designadamente ao nível da 

mobilidade/autonomia; dos cuidados a ter com a saúde, a alimentação, entre outras. Pretende-se 

objetivamente criar fatores de proteção que contribuam para a melhoria das suas condições de 

saúde e consequentemente para a sua qualidade de vida. 

EDUCAÇÃO / FORMAÇÃO 

Ampliar os níveis de conhecimento e potenciar as capacidades cognitivas, influenciando de forma 

positiva na sua autoestima e desenvolvimento pessoal. 
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Metas:  

Que 75% dos idosos participem ativamente nas diversas atividades ocupacionais. 

Calendarização: 

De janeiro a dezembro 2023 

Estratégias de Comunicação e de Divulgação: 

Os meios de divulgação utilizados relativos a festa e exposições serão convites, cartazes, 

informação nos jornais locais assim como nas redes sociais e site da instituição. 

Assim, o serviço de Atividades Ocupacionais programou para o período de Janeiro a 

Dezembro 2023 

Comemorações de datas festivas 

- Dia de Reis; Carnaval; Dia do Amor; Dia da Mulher; Dia da Mãe; Dia do Pai; Páscoa; Santos 

Populares; Dia dos Avós; Festa de Natal; Dia do livro; Dia do coração; 25 de Abril; Mês do Idoso; 

Dia da Criança; Aniversário da LATI; Dia do teatro; Dia da Dança; Dia da Música. 

Convívios interinstitucionais 

- Baile de Mascaras; Dia Namorados; Santos Populares Arraial Marchas; Encontro de coros 

seniores; Show de Talentos; Tarde Fados; Decorações de Natal; 

Outras atividades propostas 

- Projeto Educativo com Área de Crianças da LATI; Exposição de Pinturas entre outras; Exposição 

de Fotografia; Campeonato de Bingo; Projeção de Memórias de Atividades da LATI; Encontros 

Intergeracionais; Gincanas tradicionais; Atuação dos coros; Exposição “Desenhos da Minha 

Alma”; Moral Primaveril; Caminhos da mente. 

Atividades programadas semanalmente 

- Canto Números e Letras; Reza do Terço; Comunicação pela Arte; Desenvolvimento Manual; 

Quebra-Cabeças; Cantigas Tradicionais; Bingo Imagens; Campeonato do Bingo; Portas da 

Memória; Classe de Mobilidade; Terapia do eu; Projeções Cognitivas; Box Cognitiva. 

 

4. ÁREA DA SAÚDE 

4.1. Unidade de Cuidados Continuados Integrados 

A unidade de cuidados continuados integrados (UCCI) encontra-se integrada na área de Saúde 

da LATI e dispõe duma área de internamento de 24 camas com respetivas áreas para sanitários, 

anexos de apoio a refeições e salas de convívio, para internamentos de média duração, destinadas 
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a utentes encaminhados pela Rede Nacional de Cuidados Integrados, com uma previsibilidade de 

internamento superior a 30 dias e inferior a 90 dias consecutivos. Esta norma é dirigida a pessoas 

com perda transitória de autonomia, potencialmente recuperável, que necessitam de cuidados 

clínicos, de reabilitação e de apoio psicoemocional, em regime de internamento de média duração, 

por situações clínicas decorrentes de um processo agudo ou descompensação de processo 

patológico crónico. 

 

A intervenção dos profissionais de saúde que a compõem tem como finalidade a estabilização 

clínica e a reabilitação possível da pessoa que se encontre na situação referida anteriormente. 

 

A UCCI na sua atividade especifica dispõe, no momento: 

- Recursos Humanos   

10 Médicos (8 Clínicos, 2 Psicólogas); 15 Enfermeiros; 18 Auxiliares; 1 assistente social; 1 

Administrativa  

 

- Serviços Externos  

Medicina Física e Reabilitação (1 Fisiatra, 3 Fisioterapeutas, Terapeuta Fala, Terapeuta 

Ocupacional); Farmácia, Cozinha (Dietista); Serviços de higiene e limpeza 

 

- Transportes 

Articulação com instituições exteriores (EGA, ECL, Empresas privadas de transporte de doentes 

não urgentes) 

 

No Processo de internamento dos utentes da UCCI mantém-se o objetivo principal de assegurar 

a estabilidade clínica e emocional dos utentes, apostando na crescente funcionalidade física e 

cognitiva, capacitando o utente para a maior autonomia nas AVDs e regresso ao lar com a maior 

qualidade de vida. 

 

Ao longo do ano de 2022, mantém-se marcante a instabilidade dos recursos humanos de 

enfermagem e auxiliares de ação médica existentes na UCCI; foi possível o reforço da equipa de 

sras. auxiliares em regime de contrato apostando na maior estabilidade, qualidade e segurança 

dos cuidados prestados por este tipo de profissionais de saúde.  

Para 2023, mantém-se o objetivo de reforçar a equipa de enfermagem, de modo a assegurar os 

rácios adequados para a prestação de cuidados de saúde seguros e eficientes, procurando 
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condições de trabalho que motivem esta equipa a manter-se coesa e forte no desempenho as 

suas funções. 

 

Na procura contínua da qualidade e segurança dos cuidados de Saúde aos utentes internados na 

UCCI- LATI, mantém-se ainda a necessidade de reforçar/manter a boa relação com as entidades 

EGA e ECL, bem como, as diferentes empresas privadas de transportes.  

 

Procurando dar continuidade às propostas a realizar, do relatório de atividades da UCCI em 2022, 

a equipa multidisciplinar em 2023, pretende atuar nas diferentes áreas: 

 

Prevenção de Quedas 

- Elaborar as normas de procedimentos: Avaliação e Sinalização do Risco de queda dos utentes 

internados na UCCI e Prevenção de quedas;  

- Sinalizar em cada utente, o risco de queda com um crachá ou cartão e fixar este na roupa do 

utente; 

- Elaborar um termo de responsabilidade nos utentes que optam por comportamentos de risco e 

não respeitam as indicações de segurança transmitidas pelos profissionais de saúde; 

- Com recurso ao sistema informático adquirido, evidenciar no próximo relatório, a taxa de 

incidência de quedas na UCCI e comportamentos de segurança/prevenção de quedas 

implementados. 

 

Controlo de Infeção 

- Realizar a norma de procedimento dos Isolamentos de contacto e protetor e Isolamento de 

gotículas (incluindo Infeção com Covid 19), segundo as novas indicações da DGS; 

- Realizar formações continuas para validação de conhecimentos e procedimentos dos 

profissionais de saúde da UCCI, salientado a realidade e comportamentos seguros e corretos a 

ter, tais como, correta utilização de EPIs, higienização de mãos e superfícies e etiqueta 

respiratória. 

- Realizar formações informais nas diversas passagens de turno dos profissionais de enfermagem 

e auxiliares de saúde, de modo a assegurar a uniformização de atuação dos profissionais da 

unidade, nos casos de isolamento de contacto/gotículas e isolamento protetor 

- Elaborar um guia de auditoria para o controle de infeção na UCCI, bem como, posteriormente a 

realização de auditorias. 
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- Realizar procedimento de higienização das diferentes estruturas da UCCI de acordo com as 

guidelines da DGS e elaborar um manual com plano de higienização (Empresa externa e Auxiliares 

da UCCI) 

 

Acondicionamento de fármacos refrigerados 

Adquirir um frigorifico de fármacos segundo as indicações da DGS para o acondicionamento 

correto de fármacos refrigerados. 

 

Oxigenoterapia 

- Procurar e avaliar diferentes propostas de fornecimento de oxigenoterapia em rampa para os 

utentes da UCCI; 

- Avaliar novas propostas de contrato de aluguer de concentradores, com vista a aumentar o stock 

de segurança de oxigenoterapia da UCCI 

Manutenção integridade cutânea/Prevenção de úlceras por Pressão 

- Manter interligação com EGA do Centro Hospitalar de Setúbal na obtenção de terapia de vácuo; 

- Adquirir material de prevenção de úlceras por pressão como almofadas de gel ou visco gel, 

cadeiras de rodas e/ou cadeirões ergonómicos, colchões viscoelásticos para prevenção de UPP; 

- Elaborar a norma de procedimento: Manutenção da integridade cutânea/ Boas Práticas dos 

profissionais de Enfermagem e utilização escala de Braden; 

- Com recurso ao sistema informático adquirido, evidenciar no próximo relatório, a taxa de 

incidência de úlceras por pressão da UCCI, tratamento e cicatrização de feridas.  

 

Atuação em emergência 

- Agilizar a formação de DAE para profissionais de saúde da UCCI segundo as condições legais 

de utilização do referido equipamento; 

- Realizar formação de SBV para profissionais da UCCI; 

- Atualizar as normas de procedimentos de utilização do Carro de urgência e mala de urgência da 

UCCI;  

- Atualizar Procedimento em situação de emergência/urgência na UCCI; 
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Alimentação/Hidratação dos utentes 

- Manter o reforço das necessidades nutricionais dos utentes com alteração do apetite, alteração 

do estado geral/nutricional e com presença de feridas com recurso a suplementos alimentares, 

modulares alimentares e/ou alimentação entérica; 

- Manter a interligação com os serviços de nutrição (dietista da empresa ITAU) de modo a 

assegurar as corretas necessidades nutricionais dos utentes da UCCI; 

- Reestruturar o Manual de dietas da UCCI, segundo as diferentes especificidades das patologias 

dos utentes internados, em articulação com nutricionista da empresa ITAU; 

- Manter a interligação com nutricionista, terapia da fala e equipa de enfermagem para garantir a 

segurança na alimentação nos doentes com disfagia; 

- Manter a sinalização dos utentes com disfagia por pulseira e a formação em serviço do cuidado 

ao utente com disfagia; 

- Elaborar a norma de procedimento dos utentes entubados gastricamente com alimentação 

entérica. 

 

Normas de Procedimentos da UCCI 

-Verificar e atualizar o Manual de Normas de uniformização de diferentes procedimentos na UCCI; 

 

Processo clínico do Utente 

- Investir nas potencialidades do sistema informático adquirido, assegurando a comunicação 

correta e eficiente entre os diferentes profissionais de saúde da UCCI e, a segurança e qualidade 

dos cuidados de saúde desenvolvidos no dia-a-dia. 

 

Situações Incêndio/ Catástrofe 

- Elaborar a norma de procedimento de evacuação dos utentes da UCCI, com urgência. 

- Elaborar a norma de procedimento de identificação dos utentes da UCCI  

 

Período de Pandemia 

- Atuar consoante o plano de contingência aprovado, seguindo as normas emanadas pela DGS; 

- Realizar as alterações necessárias ao plano de contingência da UCCI de acordo com as 

atualizações das diferentes normas e orientações emanadas pela DGS; 

- Informação/interação com utentes e funcionários: 

a) Monitorização específica dos utentes; 

b) Monitorização de medidas de prevenção, contenção e controlo de infeção; 
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c) Monitorização de medidas de higienização e controlo ambiental; 

d)Interação com outras unidades e serviços de saúde para preparação de medidas em caso de 

contingência; 

e) Articulação com outras entidades regionais, nomeadamente Bombeiros, Câmara Municipal, 

Segurança Social e Autoridade de Saúde. 

 

4.2. Unidade de Medicina Física e de Reabilitação 

O funcionamento da equipa da U.M.F.R. da LATI assenta sobre princípios básicos de 

responsabilidade, respeito, humanismo e compromisso quer na intervenção com utentes, quer no 

trabalho conjunto com outros profissionais e Instituição. Tem como objetivo principal a promoção 

de cuidados de reabilitação de qualidade, seguindo os melhores padrões de prática clínica e tendo 

por base os valores e missão da Instituição. 

Assim, será dada continuidade às boas práticas que se tem vindo a desenvolver ao longo dos 

últimos anos e pretende-se criar novas atividades e práticas que permitam melhorar o 

funcionamento da unidade e, consequentemente, o serviço prestado ao utente.  

 

Prevê-se para o próximo ano civil as seguintes atividades: 

NECESSIDADES OBJETIVOS METAS ATIVIDADES 

Resultados em 

Saúde - Utentes 

UCCI 

Melhorar a autonomia 

funcional dos utentes da UCCI 

Melhorar a autonomia 

funcional de 40% dos 

utentes da UCCI 

Melhorar a qualidade 

dos serviços prestados 

nas três áreas 

profissionais de 

reabilitação 
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Formação Interna 

 

 

 

 

 

Aumentar o conhecimento e 

consciencialização dos 

funcionários que intervêm 

diretamente com os utentes, 

nas áreas da deglutição, 

comunicação, prevenção de 

quedas, prevenção de lesões 

secundárias e LMERT’s.  

Minimizar o número de 

utentes que sofre as 

consequências destas 

alterações por 

prevenção direta e por 

melhor qualidade de 

trabalho em equipa 

multidisciplinar. 

 

Levantamento de 

necessidades junto das 

diferentes valências de 

intervenção. 

 

Realização de 

formações junto de 

outros profissionais da 

instituição 

 

 

 

 

Realização de 

formações dentro da 

equipa da UMFR 

Trabalho em 

Equipa 

Multidisciplinar 

 

 

Aumentar e melhorar o 

trabalho em equipa 

multidisciplinar com outros 

profissionais da instituição e 

dentro da equipa da UMFR 

 

Aumentar a eficácia da 

comunicação entre os 

profissionais da UMFR 

e com outros 

profissionais da 

instituição.  

 

 

 

 

Aumentar o sucesso da 

reabilitação dos utentes 

através do trabalho em 

equipa multidisciplinar 

 

Realização de 

formações junto de 

outros profissionais da 

instituição e dentro da 

equipa da UMFR 

 

Realização de 

formações de utilização 

de softwares 

informáticos utilizados 

pelas diferentes 

valências da instituição.  

 

Participação das 

diferentes áreas da 

reabilitação em 

reuniões de equipa 

multidisciplinar.  
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Criação e realização de 

novas atividades que 

promovam a atuação e 

interação entre 

profissionais da UMFR 

e profissionais de 

outras áreas da 

Instituição. 

 

Promoção da utilização 

eficiente de softwares 

informáticos ao nível da 

comunicação entre 

profissionais da equipa 

multidisciplinar. 

Aumento da 

Faturação 

Aumentar a faturação anual 

dos cuidados de Terapia da 

Fala, Fisioterapia e Terapia 

Ocupacional prestados em 

ambulatório 

Aumentar em 20% a 

faturação anual dos 

cuidados de Terapia da 

Fala prestados em 

ambulatório  

 

 

Aumentar em 30% a 

faturação anual dos 

cuidados de 

Fisioterapia prestados 

em ambulatório  

 

Aumentar em 10% a 

faturação anual dos 

cuidados de Terapia 

Ocupacional prestados 

em ambulatório 

Realização da 

divulgação dos 

serviços de Terapia da 

Fala, Fisioterapia e 

Terapia Ocupacional 

na Instituição e na 

comunidade 

 

Estabelecer protocolos 

com Agrupamentos 

Escolares e Centros de 

Saúde 

 

Desenvolver atividades 

de divulgação do 

serviço, como por 

exemplo, rastreios em 

Terapia da Fala, 

Terapia Ocupacional e 

Fisioterapia 
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PLANO DE FORMAÇÃO INTERNA 2023 
 
 
 

 A UMFR enquanto formadora 
 
 

FORMAÇÃO FORMADOR(ES) DESTINATÁRIOS HORAS DATA 

Infeções Respiratórias em Bebés 

e Crianças 

Fisioterapia Educadoras de Infância 

da Área de Crianças 

2h A definir 

Cuidados ao utente pós cirurgia 

de PTA ou PTJ 

Fisioterapia Assistentes 

Operacionais 

1h A definir 

Abordagem ao utente 

neurológico 

Fisioterapia e TO Assistentes 

Operacionais UCCI 

2h A definir  

O que é Terapia Ocupacional? 

Que estratégias utilizar e 

cuidados a ter durante a 

atividades de higiene e vestir/ 

despir dos utentes? 

Terapia Ocupacional Assistentes 

Operacionais 

2h A definir 2 

datas 

Alimentação segura com utentes 

com disfagia 

Terapia da Fala 

 

Assistentes 

Operacionais 

1.5 h A definir 2 

datas 

Alimentação segura com utentes 

com disfagia 

Terapia da Fala 

e 

Enfermagem 

Assistentes 

Operacionais 

1.5 h A definir 2 

datas 

Estudo de caso utente com 

Disfagia – Intervenção em 

Equipa Multidisciplinar 

Terapia da Fala 

e 

Enfermagem 

Enfermagem 

Assistentes 

Operacionais 

 

1.5 h 

A definir 2 

datas 

Aplicação de 

questionários de 

satisfação aos utentes 

em regime de 

ambulatório 

Desenvolvimento 

Profissional 

Aumentar a formação 

académica e profissional dos 

profissionais da UMFR 

----- 

Frequência em 

formação externa de 

profissionais da UMFR 

 

Realização de 

formação interna entre 

profissionais da UMFR 
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Comunicação e Interação Social 

do utente com Afasia 

Terapia da Fala 

e 

Psicologia 

Profissionais de Saúde 

da UMFR 

1.5 h A definir 2 

datas 

Desenvolvimento da Linguagem 

na Criança – Quando e como 

encaminhar para Terapia da Fala 

Terapia da Fala 

 

Educadores de Infância 

da Área de Crianças 

1.5 h A definir  

 
 
Formação Interna dentro da Equipa de UMFR 

 
 

 

FORMAÇÃO FORMADOR(ES) DESTINATÁRIOS HORAS DATA 

Anatomia Palpatória: 
membro inferior 

FISIO Elisabete 
Delicado 

FISIO e TO 1h Janeiro 

Intervenção no Utente 

com Disfagia 

TF 

Ana Nunes 

FISIO e TO 1h Março 

Fisioterapia Respiratória FISIO 
Elisabete Delicado 

FISIO, TO e TF 1h Maio 

Reabilitação membro 
superior em AVC 

TO FISIO e TO 1h Julho 

Técnicas mio-fasciais na 

coluna 

FISIO FISIO, TO e TF 1h 

 

Setembro 

Comunicação no Utente 

Afásico 

TF 

Ana Nunes 

FISIO, TO e TF 1h Novembro 

 

5. RSI- RENDIMENTO SOCIAL DE INSERÇÃO 

Dada a situação pandémica de COVID-19 que o país atravessou, a maioria das ações e atividades 

programadas no Plano de Acão 2022 da equipa de Rendimento Social de Inserção, que não foram 

realizadas, migrarão para o Plano de Ação de 2023, na esperança que o próximo ano nos permita 

pô-las em prática.  

Assim, a equipa de Rendimento Social de Inserção prevê a realização das seguintes atividades 

que constarão no seu Plano de Ação Anual de 2023. 

Loja Social “Moda à Medida” – A resposta Loja Social funciona desde 2009 e tem como objetivo 

principal, colmatar as necessidades a nível de vestuário, brinquedos e artigos para o lar, das 

famílias mais carenciadas, bem como promover a participação ativa da comunidade, 

sensibilizando para a doação de bens. 
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É de ressalvar que a Loja Social se encontrou encerrada ao público, continuando a equipa a dar 

resposta a todos os pedidos que nos chegam. No entanto, a Loja Social reabriu ao público no dia 

14 de abril de 2022, funcionando 2 vezes por semana, com marcação prévia. 

Esta resposta é desenvolvida durante todo o ano. 

Projeto de Inclusão Digital – O objetivo da criação deste projeto foi o combate à exclusão social, 

devido à falta de possibilidade no acesso à internet ou de acesso a um computador e 

impossibilidade de ligação entre os beneficiários e vários serviços públicos, tais como educação, 

saúde e acesso a direitos sociais, procurando igualmente proporcionar desenvolvimento pessoal 

e a procura de conhecimentos. O projeto iniciou o seu funcionamento a 1 de junho de 2021 e 

funciona com marcação prévia. 

Esta resposta é desenvolvida durante todo o ano. 

Lanche Convívio – Tendo como principal objetivo combater o isolamento social, proporcionando 

um momento de convívio entre beneficiários de R.S.I. e equipa, apelando à participação de várias 

entidades da comunidade envolvente, esta ação será desenvolvida nos dias que antecedem o 

Natal. 

Atividade de Natal – Dentro do âmbito da Loja Social, todos os anos, a equipa organiza uma 

pequena festa de Natal para as crianças entre os 3 e os 12 anos, com o objetivo de promover um 

convívio saudável entre as crianças e a equipa, fornecendo brinquedos e outras pequenas 

surpresas, aos menores. 

Esta atividade será desenvolvida no período de interrupção escolar de Natal. 

Workshop “Ganga Style” – Pretende-se com este workshop, aumentar competências pessoais e 

sociais, incutindo hábitos e rotinas, reaproveitando tecidos e peças de roupa, doadas à Loja Social 

(que não se encontram em condições para doação aos beneficiários) transformando-os em 

produtos de uso diário. 

Atividade a ser desenvolvida durante todo o ano de 2023, com periodicidade semanal. 

4 R’s – Reduzir, Reutilizar e Reciclar no R.S.I. - Contribuir para o desenvolvimento de uma 

estratégia de sustentabilidade, através das doações feitas à Loja Social, reaproveitando bens que 

não se encontram em condições de doar aos beneficiários, utilizando-os em prol do melhoramento 
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do espaço físico comum à equipa e aos beneficiários. O Workshop “Ganga Style”, insere-se neste 

âmbito de sustentabilidade. 

Espaço Informativo – Divulgar informações diversas das seguintes áreas: saúde, direitos e deveres 

de cidadania, emprego/formação profissional, habitação e educação, promovendo o 

empowerment nos beneficiários. 

Esta resposta é desenvolvida durante todo o ano e está em constante atualização. 

Dicas de Conhecimentos “Dá-me a Dica” – Com o objetivo de capacitar os beneficiários com 

estratégias enriquecedoras para o seu quotidiano, esta atividade é feita através de informações 

expostas de forma simples e apelativa. 

Esta resposta é desenvolvida durante todo o ano e está em constante atualização. 

Dia da Mulher “Mimar Mulher” – Através de parceria informal com o IEFP, mais concretamente 

com os formandos do Curso de Cabeleireiro e Estética (sempre que exista este Curso no período 

a que corresponde a realização da atividade), é organizado um grupo com cerca de 10 

beneficiárias, que se deslocam ao Centro de Formação com as Ajudantes de Ação Direta, de forma 

a aumentar a sua autoestima. 

Esta ação será dinamizada em março, caso exista na altura disponibilidade por parte dos 

Formandos do Curso acima referido. 

Dia da Criança “Brincar Brincando” – Esta ação tem como objetivo promover a interação entre as 

crianças beneficiárias, proporcionando um momento lúdico entre as mesmas e a equipa de RSI. 

São efetuadas diversas atividades, bem como um brinde para presentear os participantes. 

Esta ação será dinamizada em junho de 2023. 

 

6. DESPORTO - COMPLEXO DESPORTIVO DU BOCAGE 

O Complexo Desportivo da LATI conta com cerca de 2000 utilizadores, dos 4 meses aos 90 anos 

de idade, entre os quais os utentes da LATI, das mais diversas respostas sociais/valências, utentes 

de outras instituições, alunos de diversas escolas do concelho e pessoas da comunidade em geral, 

ajudando com a sua comparticipação a Instituição a ajudar os mais carenciados. 
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Com instalações cuidadas, equipadas com aparelhos e técnicas inovadoras, coloca ao dispor dos 

utentes um vastíssimo rol de atividades, devidamente acompanhadas por profissionais formados 

e especializados, que prestam o acompanhamento necessário que cada utente necessita para 

alcançar os seus objetivos. 

6.1. Modalidades/ Atividades programadas: 

JANEIRO 

Dia de Reis – Aula aberta / atividade temática 

Dia internacional do Obrigada 

 

FEVEREIRO 

Dia mundial da luta contra o cancro 

Dia dos Namorados 

Carnaval 

 

MARÇO 

Carnaval 

Dia da mulher 

Dia do Pai  

 

ABRIL 

Dia Mundial da Atividade Física 

Dia Mundial da Saúde 

Promoção Páscoa 

Dia Mundial da Dança 

 

MAIO 

Dia da Mãe 

Dia da Família 

Dia Mundial da Hipertensão 

Dia Nacional da Luta contra a Obesidade 

Dia Internacional da Saúde Feminina  

 

JUNHO 

Dia da Criança 

Dia Mundial do Dador de Sangue 

Dia Internacional do Ioga 

Santos Populares (Decoração) 

Canoagem e convívio final de época 
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JULHO 

Almoço Equipa e Canoagem 

Dia Mundial do Rock  

Dia Mundial do Cérebro  

Dia dos avós 

Dia Internacional do Amigo 

 

AGOSTO 

Dia Internacional da Juventude 

 

SETEMBRO 

Dia do Coração 

 

OUTUBRO 

Mês do Idoso 

Dia Mundial da 3ª Idade 

Mês da Luta contra o Cancro – Cor de Rosa 

Dia Mundial da Osteoporose (promover as aulas de hidro…) 

 

NOVEMBRO 

Dia da Alimentação e da Comida Saudável  

Dia Mundial da Diabetes 

Dia Nacional do Pijama (aulas crianças temáticas) 

 

DEZEMBRO 

Festa de Natal 

 

Durante todo o ano teremos atividades/desafios na sala de exercício. 

 

 

7. RECURSOS HUMANOS 

Durante o ano de 2023, a LATI pretende continuar a sua ligação às várias instituições e entidades 

com quem mantém parcerias, nomeadamente enquanto local privilegiado por vários 

estabelecimentos de ensino para consolidação de aprendizagens de vários tipos, tendo finalmente 

a possibilidade de retomar a aceitação de estágios com os alunos das entidades parceiras, após 

a suspensão temporária motivada pelo contexto pandémico. 

No âmbito da parceria com o I.E.F.P., I.P., iremos manter em vigor, pelo menos até maio de 2023, 

os contratos celebrados no âmbito da Medida Contrato Emprego-Inserção + (CEI+), que tem 

permitido o indispensável reforço do quadro de pessoal, para fazer face aos procedimentos de 
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combate e mitigação à Covid-19, que fomos obrigado a adotar e que se tem comprovado de 

inestimável valor para as necessidades sentidas.  

Medida esta que veio, de alguma forma, substituir o Programa MAREES, que foi na altura 

suspenso. 

 

7.1. Formação profissional 

Para o ano de 2023 prevemos e acreditamos ser possível concretizar uma nova aposta na 

formação profissional transversal a toda a Instituição, desta feita com primazia presencial, assim 

não haja nenhuma inversão à problemática da Covid-19. 

Para além das ações de formação especificas de cada área ou valência, é nossa pretensão dar 

especial atenção à humanização de serviços, motivação profissional e às relações interpessoais, 

que dada a conjuntura vivida afigura-se-nos de vital importância. 

Prevemos ainda: 

- Continuar a melhorar o plano de emergência, pelo que estão previstos novos “simulacro de 

evacuação de emergência” para os dois edifícios do CCB de forma a testar as melhorias entretanto 

implementadas e aumentar a segurança 

- Manutenção do Sistema de Gestão da Qualidade nas áreas já certificadas - atualizações, 

melhorias, aplicações práticas e treino de auditorias e iniciar a preparação da Área de Crianças e 

Jovens para as primeiras auditorias internas  

- Sessões de esclarecimento – Programas/candidaturas/projetos 

- Plano de contingência e Boas Práticas– Atualização continua do plano: circuitos de 

circulação (funcionários e utentes), regras de convivência (funcionários e utentes), protocolos de 

entrega/troca de bens e utentes; protocolos de isolamento e apoio de utentes 

 

 

Setúbal, 8 de novembro de 2022 
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A Direção 

 

O Presidente:  

 

O Vice-Presidente: 

 

O Tesoureiro: 

 

O Secretário: 

 

O Vogal: 

 

 

 

10. ANEXOS: 

Orçamento Ordinário para 2023 

 

 


